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Os pontos de interrogação, 
que, desde 0 princípio aveste 
Sr, andavam m'um baile ver= 
tiginoso, 

beças e de. 
quê os miravam, 
Tem.se na quadrilha sem dire 
Cão, esses. mesmos. marrequi- 
fhos, com seu ar enguiçador, 
Mimuee Ribeiro subiu 
Pelo contrario, « 
verno, progressistas, 


tes, republicanos e o sr. Jofio 
Franco? 


fosse a boa idéa do 
de trazer a S, Gi 


falar, que 
los, só de política 
veria a todas as esqui 
Lisboa, ds mesas de 


Mo a 


O Principe, ar D, Luiz Filippo, que ha di 
duas oras que levou o desfilar de quantos é familia 
e entar sobs: cumprimentos, decerto leria no rosto de cada um 
ese am victorioso da ultima hora ou um vencido, o formidavel 
epi pelo que, ob os tectos decoraos do pa da Ajuda, se 
Erb um dia de festa a reconcilação dos srs, João Franco a 


Já os ministros progressistas se não apresentaram essa noite 
maior enthus. 

dou a familia 
Feal, depois dos vivas do estylo. Talvez. Mas não ha unidade para 
palmas fossem pelos 


tas differen 
pela terceira vez. Fóra-o em 1893 
axé 180, é depois desde so0o té À queda do gabinete regenerador 
D'este ultimo ministerio fez tambem parte o sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, que, em 1903, transitou da pasta da marinha 
para a da fazenda, abandonando o governo em abril de 1904, 
O sr. Campos Henriques foi, pela primeira vez ministro em 1894 
substituindo Carlos Lobo de Ávila que trocou a pasta das obras pus 
pela dos extrangeiros. Em 1900 fôra outra vez chamado 
pelo sr. Hintze Ribeiro. : 


O sr. Wenceslau de Lima já em 190 
5 E sição do gabinete, fóra chamado par: 
8.S.M.M EL-REI D. CARLOS e AFFONSO XI dos exi para cujo ministerio voltou agora 


eira dos Santos, tam- 
a em 1900 da pasta 
jicas 


0, leader da minoria regeneradora, sr 
bem, ainda que por pouco tempo, tomou « 
que hovamente lhe foi agora confiada nas obras publ 


perois DO ALMOÇO 


SAINDO DO vAVUNTAMIENTOS DE MADRID) 


(listantanco do sr. Benoliel enviado especial do Occmexte a Madrid) 
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O OCCIDENTE 


Finalmente o sr. Antonio d'Azevedo Castello 
Branco, que era actualmente presidente da ca- 
mara municipal de Lisboa, logar que largou pelo 
de ministro da marinha, tendo já, de 1893 a 1497, 
dirigido os negocios da justiça. 

'A falta de gente nova no poder tira aos que 
mais se desenfastiam com estes assumptos uma 
grande parte da curiosidade, deixando os, de 
quando em quando, occupar-se de mais alguma 
coisa do que vae por ahi e não tem felizmente, 
mestes principios da primavera, escasseado. 

Como já dissemos, occupa 6 primeiro logar o 
thentro de S, Carlos, que dás varias notabilidades 
annunciadas já duas apresentou: Leoncavallo e o 
abbade Perosi, aquelle regendo a sua obra prima, 
Os "Palhaços, e este as suas oratorias. 

Para Os que deveras amam a arte, para todos 
aqueles que não vêem no theatro Iyrico apenas. 
a sala elegante em que se exibem e dos vestidos. 
“Joilletés das esposas, citados pelos chronistas do. 
higil-life, esta primavera de. 1906, final de esta- 
Gio, deve-lhes para sempre de ficar lembrada. 

Puidemos por felicidade n'estas ultimas chro- 
nicas falar um bocadinho em coisas d'arte, dar 
noticia de que ha ainda em Portugal um sopro. 
de vidas, de que nem todos os que se sacrificam. 
pelo bello hão de amargar com ironias dos va- 
dios o bocado de pão duro que conseguem co- 
mer. À arte educa para a arte, €, neste sentido, 
os que vierem mais tarde tecih muito que agra- 
decer nos que para sk inutilmente trabalharam, 
mas conseguiram melhorar o futuro dos mais 
novos. 

Breve teremos nova exposição de bellas artes. 
Comparemos a de agora dquellas de ha vi 
nos e veja-se o muito que se contei; compa 
re-se a fama dos pintores de hoje à de Lupi, por 
exemplo. 

Ainda bem que assim foi, ainda bem que, uma 
vez por outra, podemos entre noticias de mera. 
curiosidade, ou, de postiça importancia, falar de 
coisas que hos interessam devdras e deveriam in- 
tóressar a todos estação 

“à politica, desta vez, não é de sobre-posse que 
devemos mencional-a. À que se passou; logo afor 
a mudança do ministerio, deu que falar é com 
razão, ao pais inteiro. Pot isso ainda voltaremos. 
do assumpto, depois da pequenina digressão a 
gue nos obrigaram as famosas recita de 5, Car- 
os, 

O importantíssimo facto foi este: Passou-se 
nu sala do throno. O sr. Joio Franco approximou: 
se do sr, Hintee Ribeiro, com quem tinha, havia 
muito, as relações cortadas, e estendeu-lhe a mão. 
que 0 sr. presidente do conselho apertou muito. 
cordenlmente. 

Facto na apparencia tão simples, mas de tama- 
nha importaneis-—basta lembrar o logar em que a 
reconciliação se manifestou- tem sido, claro está, 
commentudissimo, Haverá tambem, Segundo se 
diz, ima approsimacão entre progressistas é rege- 
neradores liberaes, Já se aponta para 0 sr. João 
Franco como successar do ar. José Luciano. 


U 
Brasil. do que no repertório: que lhes Fi estoe 


seguimt 
sendo d 
E o publico, cada qual 
tendo ou fingindo ter, altistimos idêses, tolos 
ilerentes 
O sr. Augusto de Castro foi mais uma victima, 
mas tem valor de sobra Para não de deitar dese? 
nimar por um pequenissimo troj lhe pu- 
e RR 
Passemos do iheatro para outro genero de 
arte, e tomando nora da sessão solemne na Áca- 
demia Real das Sciencias a que assistiu a rainha 
sr4 D, Amelia é em que pelo sr, Eduardo Burnay 
oi lido o elogio do Conde de Ficalho é em seu 
estylo primoroso o sr. Sousa Monteiro fez 0 elo- 
jo historico de Mommsen, desenhemos um traço. 
de Iueto antes que lamentemos a morte quis 


artista que longos: almels, 
de quem tantas estatuas adoram edifícios de 
Lisboa. 

São de Calmels o grupo allegorico sobre o arco 
da rua Augusta, 0 frontão da Camara Municipal, 
à estatua de D. Pedro IV no Porto, a estatua da 
Dor no tumulo dos Duques de Palmélia, etc. Ten- 
do vindo para Lisboa convidado por Eb-rei D. Pe- 
dro V, tinha o seu atelier no palacio da sr 
queza de Palmella de quem fora professor. Não 
era das suas menores honras, nem melhores razões. 
tinha para seu orgulho de artista. 


João va Camara. 
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Entre as nações, como entre as famil 
veres de cortezia cujo cumprimento 
brio das relações que convem manter para a bca. 
harmonia entre os povos e garantia de paz. 

Longe vão os tempos que nas fronteiras de Por- 
tugal muitas vezes, desde Affonso Henriques, se 
Aviavam os nogios reis com os de Castela bra 
para tratarem de guerra, ora para tratarem de 
paz, que de tudo a historia nos diz em suas pa. 
Binas,. como em suas poginas nos fal lorias 
partilhadas por estes dois povos da Peninsula Ibe- 
rica, nas conquistas e nos descobrimentos dos. 
seus capitães é dos seus navegadores. 

Longe muito longe vão esses tempos; os dois 
povos já se não reunem para os pleitos da 
mas, ontras são as conquistas da nossa epoca; já. 
não correm aos descobrimentos porque lá o disse. 
o grande epico. 


«Se mais mundo houvera lá chegara!e 


Hoje, em que todas as nações procuram apro- 
ximar-se quanto possivel para, em boa harmonia, 
melhor accordarem em seus Interesses commer- 
ciaes que mais importam à expansão das suas à 
tes é industrias, empregando nesta diligencia to- 
dos os esforços diplomaticos, Portugal não po- 
dia ficar extranho a esse movimento, e dabi 
Provem as vistas que nos ultimos annos tem re. 
Sebido dos chefes das nações exrangciras vita 
que tem sido retribuídas pelo Chefe do Estado, 
como agora o foi a do Rei Affonso XIII que no 
visitou em dezembro de 1904. 

Partiram SS, MM, ELRei D. Carlos e Rainha 
D. Amelia da estação do Rocio. no dia 11 À noite. 
Acompanhando Suas, Magestades foram as ár 
Condessa de Figueiró e D. Izabel Saldanha da 
Gama, damos de Sua Magestade a Rainha: conde 
de Sabogosa, mordomo-mór, condes da Ribeira 
e de Figueiró mordomo e veador da Rainha, con- 
des de Tarouca, camarista de El-Rei, conde de 
Arnoso, seu secretario particular, vice almirante 
Guilherme Capello e tenente-coronel Charters. 
de Azevedo, ajudantes de Campo, capitão Thi- 
moteo Alvim & tenente Figueira Freire, officines. 
ds ordens, e D, Antonio de Lencastre, medico da. 
real camara. Acompanhavam tambem Suas M 
gestades os sr. Conselheiro Eduardo Villa 
nistro dos estrangeiros e D. Barnabé Davila, ii 
nistro de Hespanha em Lisboa. 

Na segunda feira 12, às 3 horas e meia da tarde 
chegava o comboio real a Madrid, dando entrada 
na estação do Meio Dia. 

guas Mogestades eram 


jardados pelo Rei 
Maria The- 


iccalmando os re- 
senhoras sauda- 


No dia da chegada, á noite, houve o banquete 
de galla, em que os coberanios trocaram effe- 
ctuosos brindes, lendo o Rei Affonso um breve 
discurso, em fraricez, em que manifestou seu gran- 
de regosijo pela vista dos Reis de Portugal, sau. 

indo. Os augustos representantes da nação por- 
tuguêsa unida á Hespanha por apertados laços 
de amizade, fazendo ardentês votos para que mais 
se estreitem as relações existentes entre os dois 


paizese voltem dias gloriosos ás duas nações da. 
peninsula que tiveram Camões é Cervantes 

À “este brinde respondeu ElRei D. Carlos, 
tambem em francer, agradecendo a brilhante rem 
cepção que lhe era. feita e 4 Rainha, descjando, 
todas as prosperidades à Hespanha e à continune 
são das boas relações existentes entre 08 dois 
povos, aperciando altamente à gentilezs de ser 
nomeado. coronel honorario do regimento de im 
fanteria 16 de Castella. 


que, ostentam, apresentando os grandes de Hes- 
panha todo o explendor de suas. insignias, as 
damas suas preciosas joias, em que sobrastem 
os dindemas de sua gerarchia, o que junto ds des 
corações luxuosas da sala, apresenta um aspes 
cto deslumbrante, 

À” entrada dos monarchas na tribuna real, 
orchestra tocou o hymno português, e por tod 
a sala resoou uma salva de palmas e enthusiass 
ticas acclamações aos soberanos portuguêses. 


O terceiro dia foi destinado à grande festa mis 
Jitar do juramento de bandeiras pelos recrutas do. 
exercito. 

O dia apresentou-se explendido, como os antes 
riores, de plena primavera. Em Madrid, logo de, 
manh houve maior movimento do que o tome 
todos se dirigiam para o Pasco da Castellann, 
onde formavam as tropas da guarnição. 

O cortejo real subiu do Palcio do Oriente, 
cerca das dez horas 

Nas ruas do trajecto a população de Madrid 
apglomeráva-se em massa e acelamava comenthus 
slnsmo os soberanos portuguêses, 

As dez horas e um quarto chegava o cortejo 
real no Paseo da Castellana. apeando-se as rais 
mhas da carrungem para tomar logar na tribunal 
real. O Rei Affonso e El-Rei D. Carlos que tem. 
acompanhado a cavallo a carruagem das rainhos, 
collocam-se á frente do Estado Maior, e começa. 
à essa, campa, colebrada n'um altar Armado em 
frente da tribuna real, numa capella improvisada. 
com riquissimos pantos de Arras, Sobre o altar 
vê-se um bello oratório gothico com a imagem 
de S, Fernando, 

A” elevação da hostia, tocam as bandas a mars 
cha real e áoam os clarins; a artilheria salva é 08. 
soberanos fazem a continencia a cavalo. 

Terminada a missa, 08 reis e seu estado maior. 
desfilam deante da. tribuna real, fazendo conti 
nencia 4s rainhas, e vão presidir do juramento, 
das bandeiras. 

imonia impressonante, O Conde del 
jovernador militar de Madrid, 
nos recrutas, clamando bem 


sangue? 
s recrutas responderam 4 uma voz: 
= Sim juro, 
O Capellão Castrense, bispo de Sion, dirige-se 
por sua vez nos recrutas e d) 
«Se assim fizeres, Deus vos recompensard; e se 
comdemnados, 


tocam marchas guerreiras. 

Depois do juramento, desfilaram os estandartes 
e bandeiras com as guardas de honra, por deante 
dos monarchas, que lhe fazem a continencia, 

vor deante da tribuna real, onde as rainhas lhe 
fazem venia. 

“Assim terminou esta aparatosa cerimonia, 1. 
festa. mais Juzida que se eifectuou na recepção. 
dos monarchas portuguêses, 

Nesse dia houve tambem uma tourada nd. 
Praça Tea à que assist ram us pessous res 
que” foi o grande espectaculo, como são semp 
e touradas reses em Madrid, onde o povo es: 
pande todo o enthusiasmo e alegria que lhes des- 
Perta o seu divertim to 

“As 4 horas principia o torneio nem um só lo 
gar vago nus trincheiras e nos camarotes. Quando. 
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SUAS MAGESTADES EL-REL 


 CANLOS, APTO 


ElRei D. Carlos e a Rainh 
ips tod 

Biemvenida offerece a sorte d 
mero touro 4 Rainha D, 


Amelia entraram 
hespanhola os. 


de varias estocadas cons 
Tectadores mostraram-se desco 


brinda-o atirando-lhe 
jo não está 


Nao a 
Mto con 
RL gor um on 
Sua ge e perene depot de 
&m grande “vozeria dirikinlo se Senhora 
Tinha pod complácensia 

O iublo eogue-sa 

nl soberana, Macha- 


nnel. Lag 


do (sto com uma abotundura, 


es ihusiasmo, esqueci e agradecer. Os 
per sad 
Mo, Sracias! Então Machaquito 

Pisgistado  percorve em fot da arena rece 


emo 

Dendo os appltusos do publico, Mais outro touro 
ponto por Algabei a Quem a Senhora D. Ame 
da rindo, no” meio ruidoso appiautos dos 


Miando foi morto o ultimo ! 


seguia 1, fazendo alas para. 


EUR indo de 
declamar 09 Sipal 
des OU mêndudhas inipal 


ma D, Amelia que mais admira 


cid [E534 noite houve concerto no Palã- 
Real, depois de jantar, Foi uma diver- 


São agradabllssima que terminou á meia 


Na quinta f 


Ps ia a pra 
Dara Lisboa, Sua Mageitade a Rajnha D. 
Ae at da Va a 
Gl, ema par pala 
leres de Santa Chita, sa dama 
Sida pelo povo, na eira e Son e 
Mimo, é este victoriou-a dando-lhe 


guias é palimas, Mulheres levando crean- 
Fãs cercavam-se da Rainha e sauda 

Pa em toda a sua simplicidade: V 
fimelia, la mas guapa de todas las 
laica Viva la mujer. mas hermosa de 
ajuas las Espafias e a estas saudações. 


das pobres mulheres, Sua Ma 


o de bondade que do coraçho lhe assu 
mA aos Tabios, e ja ofogando as cream 


ginhas, que são seu enlevo. O. povo 
foi-se Juntando em volta da carrungem & 
até no palacio acelimando com 
0so, enthusiasmo a formosa Rai- 
Foi uma d: T 
0h uma demonstração espantanca de 
ai io e do admiração do povo de Ma- 
SeBlirâmente muito tefá impressiônado. 
ú Coração, 
aÃ. méio úja era o almoço no dyum- 
dent de ade olferesido a ELRei 
» (Carlos, À este almoço assistiram 
Senbem o Rei Affonso KI, os infantes 


calor 
nha, 


CHRISTINA, ENTRANDO PARA AS CARUAGENS NA ESTAÇÃO DE MADRID 


D.Carlos é D, Fernando, membros do govemo, A CATASTROPHE DO «AQUIDABAN 
ae oo cento e doze comensats. À 

ES do Aunitinlent nceta obras dar. O bando precatorio 

de de grande aprcço, encima por E. O bando prcatoro que no domingo 18 do cor 

pn fo estas obras e artista — rente se realisou em Lisboa, a favor das Comil 


ESA dis vitimas da ctastroçho do Agi 
e RE E 
A saida do Anta ado ormamen- . midade, prestada Pelo povo, Potypoês do povo 
teve na escada ee dão que O nosso Enviad o a pranide repbica do Erasi 
ro po a a q do 
ar asimos na primeira pagina eipalmême pel exponianicdade com qu 
AU cromo Spanha- à ela se afsocino, correndo em mas 
qa da rara Infanta por onde o bando ranitava e concorrem 
as pela Rainha, Christo Milo ou uma com O seu obulo conforme suas pases 
ant festa em Sua honra à 
anta fas past e Ma os Rei de apena 
Poeta 6 ias o TO Ê dispetsou. Neste relativo rajecto 
tação do Meio Dia sa ds ruas por onde vou das duas de Seis horas da tado, 
aa o Vos, é clama enthasiasma 0005755 veis, se tivesse podido alargar mas a 
archas portuguties das e sobre as O bando fo asim composto : 
acenam com 0% lençoe e nora A tropa, que Uma força de polícia, na frente, abria caminho 
ca, las nas Cure & victorir Suas Magesta. ga Gaplisrds anda, 
mais de perto quer a a la reina mas. ornamentado com pasnos negros, levando us lan 
as or Cera accetas e Vellados de crepes, ns muares 
dom aires preiro, o cocheiro e trintanário com 
feras de lote mos baço é o pinga, Est carro 
ado "to deposito das esmolas que 38 
fossem recebendo. E 
Somiâmiae  ditêrias carrungeng, conduzindo 
aciise, Indo na primeira Jesuiia Saraiva Mart 


ju prins 
o povo 
jo todos 


pedidas so 
De Infanto 


arte, 
o, que di 


pm 


A TOURADA — ASPECTO DA PRAÇA REAL DE MADRID 


(Instantancos do sr. Benoliel, enviado especial d'o occiorxTE) 
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sympathicas foi o 
encorporado nº 


' 
de diam 
hora ali pasteavam, pd 
dlohe o seu obolo para aá 


de desastre do. 
n, alcançando, 


melia Barros e Geor- 
Ives; seguiam depois a 

dores à, executando 
marchas funebi 


os piquetes de 


di ande 
ode cola Os doritivos fran 
os Volamtarios baldes Oo lorundo 
a 
Compliuva/o basis a Clare 
do corpo dos bombers mu 
Assotiações, Centro Rodrigu 
anda aa 
Do sd as 
e nos da Escola Fole 


O DESFILE DOS ESTANDARTES E BANDEIRAS DEANTE DA TRIBUNA REAL-O CONDE DE SENRALLO, GENERAL 
OVERNADOR DE MADHID, PROFERINDO A ALLOCUÇÃO AOS MECAUTAS 
(Instantaneos do sr. Benoliel, enviado especial do Ocqwente a Madrid) 


A Catastrophe do “Aquidaban” 


As duas ultimas palavras 
enaturêsau e vivas incita- 
ram-me a curiosidade no se 

tido de percorrer alguns l 
vros e registar, aproximam. 
do-as, diversas definições de. 
vid, à partir do seculo XVII; 


de 
absoluta dos orgãos vitues, 
sam resta- 
maneira que, 
de qualquer 
particula no sr mais insgni 
cante faz cessar Jogo a vi- 
da, Vê-se que n'este estado 
delicado é difficil distinguir 
entre vivo e morto; mas tor 
mando aqui a 
no sentido val 
movimento cor 
lidos e dos fluidos de todo o. 
corpo animado. D'este duplo. 


Vida e morte 


to” 


WAlS, Prefacio do ar, 1. Lal 
fetsfio” da, Memoria, de H 
intitulada. Estado actual de 
Sonhecimentos sobre a vida do ho- 
ten encontrei este periodo : 


+ Quando 
junto uni 


estuda 9 vasto con- 


ão variadas! 


movimento continão e reci- 
proco, deriva a nutrição e O 
Crescimento, a que su 


crescimento resulta à dissipa- 
flidas; o resto. torná-se im 
progra par a relação e fz 
Assim, a à h 


ulação dos hu- 
di 


químicas ; aparenta resultar de 
Uma acção superior em quê ha 
seres que reunem todas as pro-. 


PRECATORIO PASSANDO NO ROCIO. riedades fundamentaes e cons- 
RAÇA DO COMERCIO: BANDO PRECATONO ÁSSANDO nO ROG pritdades fundamentaes sor 


BOA NO BANDO PRECATORIO. e pera da na- 
turêsa. 


AS ACTRIZES DOS THEATROS DE LS 


(lnstantancos do Sr. Bonoliel) 


PARTIDA DO DANO 


O OCCIDENTE 


No processo organico opéram, com efeito, as. 
forças dos. processos dinamico e quimico, tas. 
sempre modificadas pelas forças particulares do 
organismo. Assim, na quimica, desde que os cor- 
pos, ou os elementos, sé confundem, permanecem 
em repouso, em equilibrio; mas na vida dos cor- 
Pos organisados, este repouso e equilibrio são 
perturbados continuamente, e a força que man- 
tém tudo cm movimento, que determina o cons-. 
tante circular dos súcos & do sangue nos corpos. 
de fórme não esplicavel pelas les ordinaria do 
nte for 


o é muitas mais vezes de um. 
estudo morfológico, particulares, Este movimento 
provoca funções varias em relação com o aludido 
Sstado morfológico dos tecidos vivos, de ordina- | 
fio compostas de células e de filamentos dotados. 
“le propriedades especiues, Admitimos, pois, que 
sa vida é um duplo movimento de composição é 
de decomposição, continuas e simultaneas, nó seio 
de substâncias plasmáticas ou de elementos an 
tómicos figurados, que sob a acção d'este movi 
mento intimo ubrâm em conformidade com à sua 
estrutára,s 

Solidarismo, pelo Visconde de Coruche (Cae- 
tano da Silva Luz), Lisboa, 1892, — A natureza 
do espírito vital pode ser comparada á acção do. 
fempo, sem o qual é impossivel concebérae a 
vida no seu estado latente ou activo. Essa essen- 
eia ou força mysteriosa que fecunda e faz mover. 
Os seres dá natureza, não póde confundir-se com. 
as forças physicas nêm com as materias chimicas, 
ras infiue rvellas como um elemento potencial, 
dotado de faculdades electivas para escolher € 
coordenar os atomos de materia, fazendo-os obe- 
decer a determinadas leis conformes com a sua 
propria natureza w 


Que varie lado enorme de conceitos, para des- 
envolver os caratéres duma ídéa em que João de 
Deus se exprimiu com esta graça incisiva e poe- 


tica, 
“A vida é o dia de hoje, 
À vida é ai que mal soa, 
À vida é sombra que foge, 
À vida é nuvem que vá 
À vida é sonho tão leve 
Que se desfaz como à neve 
É como o fumo se esvae Im 


Porém, se os cantôres do ideal se satisfazem 
com definições em linguajem rimada, outro tanto: 
não sucéde aos investigadores da verdade no la- 
doratorio da Naturêsa, os quaes, só descançam. 
depois de varrer os inhemas com o assérto 

tivo das ciencias, E” assim que Cles demonstram. 
não haver morte real: o que designâmos morte 
& apenas Início de vida, banquete de vida 


(Continia). 
D. Fuancisco ve Nonoxa. 


et 


LITERATURA ANGLO-AMERICANA 
Um cavalheiro irlandês 
Por 
W. Soneaser Naucuas 


Quando o honrado estalajadeiro da Aguia de 
Oiro apresentou o livro de registo a um forastei- 


erga 
saque ds a laormação a que andava vie 
jndo pela Alemanha cm cara de commoções ar. 
úiticas que tinha visitado as galeris de Uresde € 
de Berlim, e agora, em caminho de Munich e da 
Tri, se propunha deter-se na cidade de Warte 
Burgo, com & sentido em recapiralar às proprias 
ideias” e pôr em dia o seu jorial. Porquanto, mas 
ela “éra doa. primeiros annos do Veinado da 
Rainha Victoria Não havia pessoa culta quessfsse 
a O estrangeiro tem leva consigo UM copioio 
sro “de apontamentos, « Mister ODonnsl havia 
já enchido, um sem números de paginas com os 
stages ateados ne. seu, seio enthusantico pelos 
palaios de Potsdam, pala Madonna Sistina, pelos 
sstllos do Rheno ke para ua propria edifidação 
Jb aecrescenára diversas ren0es Has 
varias ideias poetica, à proporção. 

Era tum homem guaço, dotádo de uma come 
plição florescente, demes alvos e olhos audacio- 

Bytoniano ren 


mario. O seu trajar, Mlamante naquella propria era, 
em que a juventude se esforçava sistematicamente 
por assarapantar 0 vulgo. excitavam sempre lison- 
Jeira attenção; o collarinho largo e esbragalado. 
exhibia o pulero contorno do colo, a manta de. 
Setim contrastava, vehemente, com a extravagan- 
ca do colete, e 0 chapeu de altíssima copa usa-. 
va o elle com uns ares frascarios que eram delle. 
€ de mais ninguem. O estalajadeiro suppunhao 
uma creatura surprendente, encantava-o, porta, 
com que elle, num opulento suta- 
que hybernico, discursava fluentemente em abo- 
minavel allemão; e o seu despejo alacre « donoso. 
neu so bom do tudesco suspeitos de como não 
ia ser menos de algum fidalgo inglês podre de 
Fo, mê que o propris Mister O Dosnel Me atire 
mou o sobrelevar a tudo isso, c'o a breca, pois era 
um gentilhomem irlandês em cujas veias girava o 
sangue de inumeros reis. Nunca lhe ocorreu. 
acrescentar que a sua familia havia topado com. 
dias atribulados, e que as cinco notas do banco 
que trazia na carteira constituiam a totalidade do. 
capital desta vergontea de tão antiga raça. 
r. Donnel, desde largo tempo, vivia das suns. 
rendas, dedicando a sua viva intelligenciaa quanto. 
lhe proporcionasse ensejo de um ganho honesto, 
ensinara latim a pimpólhos ignáros, desempenhara 
o papel de coveiro no Hamlet, eserevinhara para 
editores, jogára. saboreando cada minuto da sua 
existencia: é agora, havendo, mercê de propício 
Acaso, apurálo um &ento de libras apostandonas 
corridas, andava a realizar um sonho acalentado 
desde longa data; tendo por objecto visitar as 
romanticas paragens pelas quaes tanto tempo al- 
mejara a sua fantazi 
seu genio farfalhudo alentara-o através de 
um sem numero de vissicitudes, o seu pundonor. 
todavia, defendera-o, sinda nos maximos aperto! 
de qualquer acto desluzindo de seus Régios avoei 
gos, e o encanto des suas maneiras havia-lhe an-. 
riado vasta congerie de amigos 


Até que, por fim, em Londres, as coisas se lhe 
antolharam mais risonhas,| do-lhe a pos- 
sibilidade em alcançar mais desafogada situação ; 
e todavia, uma vida de prospero ramerrão era à 
ultima de quantas perspectivas lograriam atrahi lo, 
é assim que sentiu no bolso tão redonda quantia, 
atirou pelos ares a todos os seus projectos de vida, 
é com o seu Virgilio numa algibeira, e na outra 
o seu Chilie-Harold, elle shi vae tentar uma ex. 
cursão de aventuras Calculava que o seu cabedal 
lhe devia chegar até Roma, onde tinha amigos e 
podia esperar pelo que desse icsey era possivel 
que qualquer cardeal precisasse de um secretario, 
je rebentasse uma guerra originando à necessi” 
de de voluntarios, que se organizasse uma qual- 
uer expedição com o fito em descobrir 0 Polo 
Norier Algum fidalgo desejar um pedugogo 
para o filho — 
De qualquer modo, o futuro trataria de olhar 
por sig ele, Aster O'Donnel, «5 podia atender 
ão presente. 


No dia immediato á sua chegada a Wartburgo, 
foi desde logo visitar o castello, celebre mercê da. 
sua historia romanesca e das sias masmorras: a 
tudo ja observando com olhos anciosos, é depois, 


vagucando a esmo pela loresta principesca, com 
imaginação esealdada de todo, fe Fantslando pás 
thetcas aventuras, em cujos transes eli, heioê 
ferssrino, resetar daquelas denis muro 
has Turmosis donzellas do auge dad 

De súbito, vit vir para suma joven a cavalo 
galopando com. pavorosa velosidide, Ela pu 
Sar pelas redeas" com quanta força tinha obylaz 
mente aterrada, mas detales e observou que has 
via perdido de todo o governo da montada, 

Mister O Donnel era rio ne pulso e valênte 
atravessou selhe o caminho, detou ão do rei 
foi arrastado por al fora, no percurso de algumay 
jardas, eventualmente, comtádo, teve à soste de 
deter o cavalo. À dama excoriegou do selim é 
deimaiou-Mhe mos braços, ole er versndo na 
teratura do dio sulicitite para saber 0 modo 
de a. fazer tornar em 8 e, carregando com ela 
até Um Vizinho regato, binhou lhe as fontes com 
agua Íria, Ella, imontnenti, abriu os olhos, sor- 
rh com meigúlc, é eórou : 

“Quer me parecer que me salvou a vida murs 
muro joven à 

Minh senhora, para. o conseguir, havera 
dado da melhor vontade a minha: propria Vida, 
replicou ele com galant E 

Gem “dar tempos comtudo, ao colloquio de ir 
por diante, ia que uma adotá senhora é dois cue 
Valeiros, ntoderm 1 galope, se apela apresmádos, 
e odeiam formos amtizona dom anciosas per 

as, 
SO Não estou magoada, nem assustada, declos 
rowa joven = Acudha me ente cavalheiro, 

À edosa senhora ngradeceu claboridamento no 
noso, heroe e um dos caveiras adiantoa do ae 
um sujeito mirrado, com pele de pergaminho, 

Peri qu mi propria má apresento, 
caralheiro- Conde Pedro vom Grabaa, 

Roberto O Donnel &o meunomeypara o sér+ 

20 cavalheiro prestou me um serv 
onvel a Sua Altêsa Serenissima a Brick 
De Wariburgo Ho hate, 

Mister. O Dunnel varieu o chão com o aliji= 
mo chapeu, e a menina, com um sorriso, adeum: 
tou para eli a mio, 

Como poderei gradecer-lhe ? 

Elle oxculou a ollerecida mão e levou a sua 
delie ao coração. 

—Sou eu que devo agradecerlhe, minha dez 
hora: 


o inenti= 
Maria 


(Continua) 
Mu DI MACEDO 


xeo€ 


Experiencia é Innocenoia 
(24 'D. Francisco de Noronha) 


A missão da mulher é mais divina do que hus 
mana; a do homem, mais humana do que divina. 

Aquela, estabelece-se entre Deus e O homem 
esta, entre o homem e 0 animal. 

A mesma h ção que no homem esiste 
é devida ao mistér da maternidade. E 
mulher esteriisa as suas faculdades di- 
sciencia da sua missão Careca do 
luz da subedoria, que só ao ser hu 
mano pode chegar atravez do fogo da experien 
cia. Mas esta, crésta a fôr divinal da innocencit, 
somo o fogo a mimosa lôr do prado quando cl. 
se lhe aproxima. 

No entanto a vida circúla do Céo para a “Ter- 
ra, é destu para o Céo é a juventude da alma. 
(cultivada) começa, quando a corporal acaba, Às, 
Sim à alma sem imúncha, do que quer parti, enc 
contr -se a meio caminho com a que no múndo. 
pretende entrar, no regaço do amor e da virtude, 
custa e pura como o fluxo do Céo à prepára. 

cus que preside Gom a balança da jutiga à 
todos as destinos da humanidade, é que 86 vê no, 
Céo o que no mundo se passa atravez dos olhos. 
da alma dos que o buscam (assim como nós 86. 
vêmos o Céo na Terra, atravez dos olhos do cor-. 
pay quando para a vida futura da alma elaboram), 
pesa o valor da experiencia do ancião, e se esta. 
equivale á riqueza do amor inocente faculta 
para este o calôr e a luz da sabedoria, é toma a 
alma dorida do ancião, refractaria ao fogo da ex- 
periencia. Assim se encontram a meio caminho 
em virtude da sua affinidade moral-intellectual, 
as duas juventudes. 

Quando ao pôr do Sol a nossa alma se enl 
com os seus esplendores e com o períume das. 


Ao sea a la 
Eca 
pensar fmóres perfeitos em fr é com elle se 


Magui D'ARRIAGA, 


z Dereaosoe 


ESCANDALO! 


Sena da vida de provincia 


ANTONIO D'ALBUQUI 


RQUE. 
LISBOA 
Livraria Editora Vinva Tavares Cardoso 
1905 


Algum dos leitores desta revista conhece um 


E éste romunce de que vamos iraciar é vasado 
que nos mesmos moldes, O que Vieira da 
Conta — um escriptor de verdadeiro merito — 
fer, foi escrevor O amor com melhor estilo, fôrma 
mais attrahente e rum descriptivo de primeira 
Srdem, emquanto que Antonio d' Albuquerque 
lescreveu scenas quasi identicas, com menos ca 
dor. O. Escandato é isto: umá mulher casada, 
raiçoa o esposo com um amigo deste &, subjus 
ftdos pela acção histerica da mulher e volupia 


(9 homem, entregam-se mutuamente, sem pre 


eae amor sobreviriam Apanhados em flagrante, 
Jfsm-so forçados a seguir rumos opostos. A in: 
fel, porém, doente, delinhada de Studades pelo 


lomem que” ama loticam 


Sledade, foge para long 
o ne OES, Para longi 


é repelida pela so: 
quas paragens; declara 
manto as ideias sobre o caso convida-o 


& acompanhal.a com o filho adulterino para o 
Bi ga-se a fugir, deixa-a seguir 0 des- 
“no a e morre por lá abanidona 

te O topico principal sobre que gira o ro- 
mine para Gxphcar ste adultério é conves 
Rlento dizer-se que o casamento [óra forçado ea 
mulher não gostava. do marido. Em solteira na- 
orára 0 rapaz com quem depois tralu o marido. 


o! de An 


à 9 resumo do que é 

E Auquerques e é 2 
NO. amora romance-estudo de uma paixão, 
atum estilo fino « delicado, mostra-nos Vieira da 
gi o figuram em vera- 
ma, o que o dá como um 


ton aa 


leer? ra 
Alberto e Adelaide: Ee d 
hem. te, númmoram-46 
ide ão 
coração 

ÇÃO, que m 
eva nao 
“lala na soci 


os personagens co 
ok papado de Ade- 
importam! com cssts segredos de 


posição 
amen- 


5 , é claro — vae pouco à 
lico esquêcendo o seu ântigo namorado o que d 
lace conselheiral se realize. Pas- 


Corrida de au 


O OCCIDENTE 


dah O recatal;a o mais possivel; segue-se abor- 
Setimento conjugal. Por um acaso — que nos não. 
Tede” agora — Encontra o seu primeiro namo- 
a/6ôs uma lueta intima de parte a porte, O 
Cadaiso! vence o amor! O marido sabe por uma 
dores anonyma do que se pussa; a mulher, porém, 
cont “disso, soubera dos amores illicitos d'este 
O vermantas augement o rancor pe ho 
Saem que lhe roubou a felicidade, o seu primeiro 
o conselheiro, sabedor do caso, mune-se de 
Pendlier e vem a caminho da terra- Regua, se nos 
Tão falha a memoria — com o fito de os apanhar 
o fisgrante; colhe-o a congestão a m 
aqui o romance ? Não, senhor; passados uns me- 
Dao aais, os dous namorados, tornados amantes, 


Cora ramo ds, Entre montanhas, de 


Vieira da Costa, que editou. 
Cardoso. 


ANTONIO D'ALINUQUERQUE 


para que os nossos leitores o conheçam, da 
PA Que 08 DOR pod AIbuquerques tobre 
os O cete diremos. mais que é dedicado a 
da ea € Julio Dantas, que não des- 
Alexandre PRM... e agradecemos a Gomes 
e" raho à excel vindo, pedindo nos 
gressão 


desculpe a 


Lisboa, xvr-ai-cuv 


Hesmque Manques Juxion. 


xa - 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


g 
a roductos puros em 
Etr Sosulphito, 


emplo, o capsólas 
ço outras 10, com So centigramas. 
Hbtnido Sad capsula 

A capaula rasgada, d 
a dissolução fase rápida 


«se o pó no liquido e 


IEGADA DO AUTOMOVEL 
DO Si, CANLOS NLECK À META. 


o PALANQUE REAL O AvTONovEL 


Recommenda-se o uso destas capsulas sobre- 
tudo para os viajantes, evitando-se assim as pe 
zagens e garantindo a conservação dos produ-. 
cos. 


————xases na 


As corridas de antomoveis em Vallada 


Com a assistencia de Sua Magestade El-Rei 
D. Caros e Sua Alteza o Principe D. Luiz, rea 
sou-se no dia 18 do corrente uma corrida de 
tomoveis em Vallada, que foi mais uma festa 
agradavel do sport. 

Nestas corridas venceu o automovel Fiat de 
24-40. cavallos, do sr. Carlos Bleck, que fez o 
percurso em 43 segundos, guiado pelo chaujfeur. 
Sr. José Aguiar. 

O automovel Zart do sr. Esteves Fernandes de, 
Oliveira, fez o percurso em So segundos. 

Houve tambem corrida de motocyeletas, ficando. 
vencedora a do sr. Raul Buisson, de 1a cavallos, 
Que fez O percurso em 36 segundos. 


Ee 


A ultima época Iyrica no Real theatro 
de S. Carlos 


Um nucleo de artistas notaveis veiu abrilhantar 
a ultima épocalyrica no nosso Real Theatro de 
8, Carlos, Citarêmos, por ordem chronologica : 
Maurice Renaud, o afamado barytono da Ópera. 
de Paris, contratado para um curto numero de 
Fecitas, € que tão gratas recordações deixou ao 
nosso publico pela forma brilhante como cantou 
é representou 0 Wolfram do Tanhuser e o Me- 
phistopheles da Dammation de Faust. 

À seguir, convém mencionar o nome de Ange- 
Jica Pandolfini, a distincta interprete da Aída, 
Adriana Lecowreur e Mignon, o tenor David que, 
pelo seu excellente methodo de canto, suppria oh 
efeitos da sua vo ingrata; o tenor Maréchal, da 
Opera Comique de Paris que, apenas se nos apre- 
sentou no delicioso mystério de Massenet, o Jon- 
gleur de Notre Dame, que o publico de Lisbon 
Acolheu com tanta indiferença, falta que não lhe. 
perdoaremos, e finalmente Salômea Krusceniski, 
R mais notavel actriz e cantora que tem apa 
recido na nossa primeira acena Iyrica, des 
tempos memoraveis da De Resské. Nesta i 
Artista não sabemos o que temos muis que apre- 
lar, se a sua excellente vor, se O seu primoroso 
methodo de canto, se ainda a fórma distneta 
Como. sublinha. o mais pequeno detalhe de qual- 
quer personagem que representa, O seu irbiho 
do 4º acto da Gioconda, foi tão extraordinario 

je nos fer esquecer por completo os nomes da 

etrazini e da Theodorini, até hoje sempre in- 
vocados, quando se fallava no desempenho de al- 
guma que cantava entre nós esta opera, 

Pois não bastava Lisbon ter tido occasião de 
ouvir estes apreciaveis. artistas para, ainda na 
pessent roca, o empretaro do nosso euro 

yrico. conseguir trazer a S. Carlos, num curto. 
espaço de tempo, as maiores individualidades ai 
ticas da actualidade: os maestros Saint-Satas, 
Perosi, Giordano, Leoncavallo e Mancinelli, pará 
ir na orchestra composições suas, e ainda a 
afamada cantora Charlotte Wyns, que ouviremos 
na Fedora e na Carmen, sendo cla, hoje, consi- 
derada a melhor interprete do afamado apartito. 
de Biset. 

Saint-Satns é o conhecido compositor francezy 
um dos primeiros organistas do mundo c ainda 
“los mais notaveis musicos symphonicos da nctune. 
lidade, À sua Dance macabre executada em con- 
certos, ma nossa primeira acena Iyrica, o Diluge, 


tomoveis em Valiada 


PALANQUE IMPROVISADO EM UM CARNO! 


DO SR. CARLOS ILECK, VENCEDOR 


a O OCCIDENTE 


A ultima epoca lyrica no Real Theatro de S. Carlos 


pA 


MAESTRO REGGERO LEONCAVALLO 


MAESTRO CAMILLE SAINT-SAENS 


MArsThO VÍ 


lotto Won, e o segando a su opera Pagtico 
além de outras composições suas. 

O maestro Mancinell de quem ha mezes nos 
occupámos quando da abertura da actual época 
da nossa scena Iyrica, far-nos ha ouvir as suas 


as conhecemos o 
ta para podermos. 


vel dos principaes mestres 
O abbade Perosi é hoje o die 
tina e S, Marcos de Veneza, aucto 
oratorias, que consagraram O seu nome, em 
toda a Hal é no estrangeiro — à frssurdição 
de 1 o de Christo, 


o po 
Ttuia 


que hoje a 


os ainda. dizer duas palavras. sobre 

que egunlmente vem agora à Lis- 

ia dar maior brilhantismo d nova 
Carlos, o vi 


mente conhecido de Umberto Giordano, o à 


cindo compositor do André da Fedora O vio» 
e da Siberia, nem tão pouco o de Roggerio que” apesar 
Leoncayallo, o popular auctor dos Palhaços, de ter apenas 11 annos de edade, é comparavel 
tem, abrilhantar com os seus nomes o ao grande Kubelik que, na época transacta, 
idimos no DD. Amelia, e em nada inferior 


s conhecidos virtuoses Paderewski, Isaye e 


los or 
que Ate. 

ao do corrente é dev o, pois, 18 recitas que hi memoras 

abril. O primeiro di dora, veis nos anhaes do theatro de S, Carlos que 


ênto & testa do desempenho a ilustre Char- xuesrão Lonexto prros: fazem honra à empresa do referido theatro. 


— SR | 
Mantos. Camiseiro--|= ANoNo pao 


24 Premiado na Exposição 
+ PRAÇA DE D. PEDRO, 25— ROCI o 
lá 4 LISBOA E o Maguífico sortimento de fazendas 


Sempre hom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, re 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phantar R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Lois do Cambso) — EISHON 


Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
À melhor agua de mesa conhecida 


viagem e lençaría. 
| - ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS. 


(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a ronvaria nor medida 

Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 


* LISBOA 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, €9, 75 
RE pratico LISBOA 


Professores extrangeiros E PHOTOGRAPEHIAS 
í 
! A Redacção d'O Ocewexre acceita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 


